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 Resumo    
  
Hiperdontia é o desenvolvimento de um número maior de dentes que recebem o nome de 
extranumerários ou supranumerários e podem ocorrer em ambos os arcos dentários. Sua 
etiologia não é completamente entendida, apesar da maioria dos autores acreditarem na 
hiperatividade da lâmina dental. Objetivo: Este trabalho teve o objetivo de avaliar a 
prevalência de dentes supranumerários quanto ao gênero, idade, estágio de formação de Nolla 
e distribuição nos arcos dentários. Metodologia: Foram analisados 1.898 laudos de 
radiografias panorâmicas, de pacientes com até 18 anos de idade, de ambos os sexos, da 
cidade de João Pessoa-PB. Resultados: Do total analisado 52 pacientes apresentavam dentes 
supranumerários, uma prevalência de 2,73%, destes em 35 pacientes observou-se dentes 
supranumerários unitários. Foram verificados um total de 88 dentes supranumerários, uma 
proporção maior para gênero masculino (1,2:1), não se  verificou diferença estatística 
significante na prevalência de supranumerários entre os gêneros masculino e feminino 
(p>0,05). A prevalência dos dentes supranumerários foi estatisticamente semelhante (p>0,05) 
para os arcos dentários superior e inferior, apesar de 58% deles terem sido localizados no 
arco superior. Conclusão: A prevalência de dentes supranumerários é relativamente baixa 
sendo o sexo masculino o prevalente, a idade de 15 anos apresentou maior quantidade de 
supranumerários, a maioria dos dentes avaliados apresentavam estágio 10 de formação de 
Nolla e tinham predominância na região anterior da maxila. 
 
 
Palavras chave: Anormalidades dentárias, Dente Supranumerário, Radiografia Panorâmica. 
 
 
 
 
 
Abstract 
 
 
Hyperdontia is the development of a larger number of teeth that are called supernumerary or 
supernumerary teeth and can occur in both dental arches. Its etiology is not completely 
understood, although most authors believe in hyperactivity of the dental blade. Objective: 
The objective of this study was to evaluate the prevalence of supernumerary teeth in terms of 
gender, age, stage of Nolla formation and distribution in the dental arches. Methodology: A 
total of 1,898 panoramic radiographs were analyzed of patients of up to 18 years of age, of 
both sexes, from the city of João Pessoa-PB. Results: Of the total analyzed 52 patients 
presented supernumerary teeth, a prevalence of 2.73%, of these in 35 patients were observed 
supernumerary unitary teeth. A total of 88 supernumerary teeth were verified, a greater 
proportion for male gender (1.2: 1), there was no statistically significant difference in 
supernumerary prevalence between male and female genders (p> 0.05). The prevalence of 
supernumerary teeth was statistically similar (p> 0.05) for upper and lower dental arches, 
although 58% of them were located in the upper arch. Conclusion: The prevalence of 
supernumerary teeth is relatively low, with a predominance of men, the age of 15 years 
presented a higher number of supernumeraries, most of the teeth evaluated had a stage 10 of 
Nolla formation and were predominant in the anterior region of the maxilla. 
 
 
  Keyword: Tooth Abnormalities, Tooth,Supernumerary, Radiography, Panoramic. 
  
 
 
 Introdução 
 
     A dentição humana pode apresentar variações de tamanho, forma, estrutura, número, cor e 
formação das estruturas dentárias. A dentição temporária inicia a sua formação in útero por 
volta da sexta semana, e a dentição permanente continua o seu desenvolvimento até a 
adolescência. O diagnóstico das alterações dentárias de desenvolvimento requer uma 
avaliação clínica e radiográfica
1
. 
     Elementos supranumerários são anomalias dentárias significativas que podem ocorrer 
tanto na dentição permanente quanto na dentição mista. Estes podem ser revelados em 
exames radiográficos de rotina, durante investigações de dentes retidos ou podem ter 
irrompido na cavidade oral 
3,4
.  
     Os dentes supranumerários também conhecidos como hiperdontia são a presença de um 
número maior de dentes do que a quantidade normal (32 na dentição permanente e 20 na 
dentição decídua). Os elementos supranumerários apresentam uma prevalência de 0,1% a 
3,8% na permanente e de 0,35% a 0,6% na dentição decídua. Estes podem ter irrompido na 
cavidade oral ou podem se manter sem erupção por anos sem criar complicações clínicas
5,6
. 
No entanto, às vezes, dentes supranumerários podem resultar em atraso na erupção ou 
impactação dos elementos permanentes, desalinhamento, apinhamento, diastema 
particularmente diastema da linha média, reabsorção radicular dos que estão em contato com 
1 
os dentes supranumerários e formação de cistos, causando assim prejuízos estéticos e 
funcionais
7-9
.  
     A etiologia exata da formação de dentes supranumerários não é clara, embora várias 
hipóteses tenham sido propostas. Estes incluem teoria filogenética do atavismo, teoria da 
dicotomia (divisão do broto de um único dente em duas partes homólogas ou heterogêneas), 
hereditário (um traço autossômico dominante), herança ligada ao sexo e hiperatividade da 
lâmina dental. Uma combinação de fatores ambientais e genéticos também desempenha um 
papel no desenvolvimento destes dentes
10,11
. Os incisivos laterais superiores possuem uma 
origem dupla, surgem na área de fusão entre a face nasal medial e o processo facial da maxila 
e em sua origem recebe material dessas duas regiões, essa união repercute no aumento da 
predisposição para acometimento de dentes supranumerários
12
. 
     Nos pacientes em fase de crescimento, os danos provocados por elementos 
supranumerários podem causar uma evolução inadequada das bases ósseas em formação, 
sendo às vezes irreversíveis se continuadas até a maturação óssea.  Mesmo rara, a alteração 
de número é uma origem importante de complicações no desenvolvimento normal da 
oclusão
13,14
.  
     O estágio de formação de Nolla é uma maneira simples e de fácil visualização para 
possível detecção de anomalias de desenvolvimento dentário, auxilia, em determinadas 
situações, para um rápido diagnóstico, um tratamento eficaz e um melhor prognóstico. 
Podendo ser utilizado para a detecção de agenesias, atrasos na erupção dos dentes, ou até 
mesmo em outras anomalias de desenvolvimento. Usado também em vários estudos, para 
diagnosticar a idade das crianças e adolescentes 
15,16
.  
     O estudo de anomalias dentárias constitui um capítulo importante na odontologia, sendo 
crucial a atuação do cirurgião dentista no diagnóstico, em vista disso, este estudo tem como 
objetivo a realização de uma análise epidemiológica sobre dentes supranumerários, definindo 
a sua prevalência na população estudada, bem como avaliar a sua distribuição em fatores 
importantes como: gênero, idade, disposição dos elementos nos arcos dentários e estágio de 
formação segundo Nolla. 
 
 
Metodologia 
  
     Para o desenvolvimento do presente estudo foram analisados 1.898 laudos de 
radiografias panorâmicas, no programa de armazenamento, Xwork
® 
(Radio Memory 
2 
LTDA). Com isso, foi realizada uma análise descritiva, quantitativa, a população deste 
estudo foi composta por exames panorâmicos de pacientes dentro de faixa etária de até 18 
anos de idade de ambos os sexos, atendidas pela clínica radiológica escolhida como cenário 
da pesquisa, perfazendo o universo da pesquisa todas as radiografias panorâmicas 
disponíveis na clínica radiológica. 
     A amostra foi constituída por todas as radiografias que se apresentaram contidas nos 
critérios de inclusão da pesquisa. Foram analisados os laudos radiológicos para 
identificação de dentes supranumerários, esses realizados por um profissional especialista 
em radiologia odontológica com mais de 10 anos de experiência. Os critérios de inclusão 
foram pacientes com até 18 anos de idade e radiografia panorâmica dos maxilares de 
qualidade. Foram excluídos arquivos corrompidos, radiografias com patologias e exames 
que causaram dúvidas no diagnóstico por imagem. 
     Os dados foram armazenados em um banco de dados (Microsoft Excel
®
 2007) e a análise 
estatística foi realizada com o auxílio do programa Statistical Package for the Social 
Sciences® (SPSS 20.0). A fim de realizar os testes de hipóteses sobre a independência das 
variáveis foi aplicado o teste do Qui-Quadrado de Pearson e o teste de Probabilidade 
Binomial, conforme apropriado. Foi utilizado, em todos os testes, o nível de significância de 
5% (= 0,05). 
    A coleta de dados objeto deste estudo foi realizada após a aprovação do Projeto de 
Pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Paraíba (CAEE:79842917.0.0000.5188). 
 
 
Resultados 
 
     Foram analisados 1.898 laudos radiográficos, sendo 899 do sexo masculino (47%) e 999 
do sexo feminino (53%) e constatada a presença de 52 pacientes com elementos 
supranumerários, o que corresponde a uma prevalência de 2,73%. 
     Dos 52 pacientes, 29 eram do gênero masculino (56%) e 23 do gênero feminino (44%), 
uma proporção de 1,2:1 entre os gêneros. Para verificar se houve diferença entre os gêneros 
quanto a presença de dentes supranumerários foi utilizado o teste estatístico Qui-quadrado de 
Pearson, o nível de significância de 5%, e o p-valor encontrado foi de 0,136, não havendo 
assim diferença estatística significante. Foram encontrados 15 pacientes com dentes 
supranumerários bilaterais, sendo 6 do sexo feminino e 9 do sexo masculino, e total de 37 
3 
pacientes com supranumerário unilateral sendo 19 do gênero feminino e 18 do gênero 
masculino. 
    Quanto à prevalência nos ossos gnáticos obtiveram-se, na maxila 51 (58%) dentes entre 
unilaterais e bilaterais e na mandíbula, 37 (42%) dentes entre unilaterais e bilaterais, 
perfazendo uma quantidade total de 88 dentes supranumerários. Para verificar se houve 
diferença estatisticamente significativa entre o número de dentes supranumerários nos arcos 
dentários, foi realizado o Teste de Probabilidade Binomial, o p-valor encontrado foi de 0,165, 
não apresentando diferença estatística significante, porém a maxila apresentou-se com um 
maior percentual (58%). O gráfico 1 apresenta a distribuição dos supranumerários por região, 
apontando a maxila com maior número de dentes supranumerários na região de incisivos e 
em mandíbula na região de pré- molar. 
 
Gráfico 1- Distribuição dos supranumerários por região  
 
    Em relação ao estágio de Nolla, não se verificou elementos no estágio 1, 13 elementos no 
estágio 2, 10 elementos no estágio 3, 8 elementos no estágio 4, 7 elementos no estágio 5, 13 
elementos no estágio 6, 11 elementos no estágio 7, 7 elementos no estágio 8, 1 elemento no 
estágio 9 e 18 elementos no estágio 10. 
     A tabela 1 apresenta a quantidade de pacientes com supranumerários observados em cada 
faixa etária, sendo a mais acometida a de 15 anos, apresentando um total de 7 pacientes com 
supranumerários. 
  Tabela 1. Quantidade de pacientes com supranumerários por idade. 
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     Para a análise referente à quantidade de elementos supranumerários por pacientes, 
apresentada no gráfico 2, observou-se que dentes supranumerários unitários estava presente 
em 35 pacientes. 
 
    Gráfico 2. Quantidade de elementos supranumerários por paciente. 
 
 
 Discussão 
  
     O presente estudo avaliou um total de 1.898 laudos de exames radiográficos panorâmicos 
de pessoas de idades variando entre 0 a 18 anos, em fases de dentição decídua, mista e 
permanente. Apresentou 52 pacientes com dentes supranumerários, 29 do sexo masculino e 
23 do sexo feminino, resultando em uma prevalência de 2,73% para os dentes 
supranumerários. Em conformidade com o estudado por Nunes e Medeiros
16
, onde a 
prevalência variou entre 0,8% a 3,7%, consoante ao visto por Amat et al.
17
, onde ao estudar a 
frequência, localização e morfologia de elementos supranumerários em 1.960 pacientes 
pediátricos na Espanha, observou 33 pacientes com elementos supranumerários, uma 
prevalência de 1,68%. 
     Segundo Jung et al.
18
 quanto a distribuição de supranumerários por sexo, foi visto que a 
maioria acontece em pessoas do sexo masculino em proporção de 2,9:1. Dado semelhante ao 
relatado por Kashyap et al.
19 
onde a prevalência para o sexo masculino foi maior, em uma 
proporção de 3:1, ambos resultados vão de acordo ao visto neste estudo, onde se constatou a 
predisposição maior para o sexo masculino na proporção de 1,2:1. Kaya et al.
20
 em seu 
estudo avaliaram um total de 10.111 radiografias panorâmicas em idades de 18 a 60 anos, 
concluindo quanto a proporção do sexo foi de 1:1. No entanto Negrete et al.
12 
 em sua análise 
avaliaram um total de 1.117 radiografias panorâmicas de pacientes que iriam ser submetidos 
5 
a tratamento ortodôntico, observou-se uma prevalência maior de dentes supranumerários em 
pacientes do sexo feminino (1,9%), contra a prevalência de 1,2% para o sexo masculino. 
     O estudo mostrou que um total de 88 elementos supranumerários, foram vistos 51 
elementos na maxila e 37 na mandíbula, demonstrando uma prevalência maior para a maxila 
(2,3%), o que também foi visto por Delli et al.
21
 que avaliaram 35 elementos 
supranumerários, sendo destes 24 na maxila e 11 na mandíbula, apresentando a maxila com 
maior número de elementos supranumerários. No entanto tais dados não refletem o que foi 
visto por análises que avaliaram um total de 843 radiografias, obtendo uma prevalência maior 
de dentes supranumerários para a mandíbula
22
. 
     Para a análise quanto à disposição dos dentes supranumerários nos maxilares, encontrou-
se neste estudo uma predileção maior para a região anterior de maxila, este achado é 
consoante ao visto por Anegundi et al.
23
 que determinaram em seu estudo um maior número 
de dentes supranumerários na região da maxila anterior, cerca de 92,53% de todos os 
elementos analisados por ele, ou seja, apenas 7,47% dos demais supranumerários 
encontravam-se em outras regiões. Tais resultados não condizem ao visto por Delli et al.
21
 
onde a maior prevalência de elementos supranumerários apresentou-se na região posterior de 
maxila. Mukhopadhyay
2
, que em seu estudo avaliou 7.932 pacientes em um período de três 
anos, obteve um resultado de 0,8% da prevalência de mesiodentes, o que muito se aproximou 
da prevalência de 0,56% visto neste estudo. 
     A análise para o número de dentes supranumerários nesse estudo foi de 35 pacientes com 
um elemento supranumerário, sendo de acordo com o apresentado por Syriac et al.
4 
 que 
obtiveram exatamente o mesmo valor, condiz também ao resultado obtido por Kashyap et 
al.
19
 onde apresentaram um número maior de pacientes com elementos supranumerários 
unitários, cerca de 44,83% para todos casos analisados. 
     Para o total de 52 pacientes com elementos supranumerários analisados, 15 pacientes 
apresentavam supranumerários bilaterais e 37 unilaterais, o que vai de acordo ao visto por 
Mali et al.
9
, onde através de relatos de casos clínicos de pacientes não sindrômicos com 
elementos supranumerários, concluíram que a maioria desses dentes apresentavam-se 
unilateralmente. 
     Este estudo demonstrou uma prevalência maior de elementos supranumerários para a 
dentição permanente, onde a idade com maior número de pacientes acometidos foi a de 15 
anos, em uma observação realizada por Ata-Ali et al.
24
 onde analisavam prevalência, 
etiologia, diagnóstico, tratamento e complicações de dentes supranumerários, estão de acordo 
ao afirmar que a maior prevalência de dentes supranumerários encontra-se na dentição 
6 
permanente. No entanto segundo Gomes et al.
25
 observaram um número maior de pacientes 
com supranumerários em idades de 9 a 10 anos. 
     O presente estudo avaliou a faixa etária de 0 a 18 anos obtendo uma prevalência de 2,73% 
semelhante ao visto por Demiriz et al.
26
 que analisaram 123 casos de pacientes com 
supranumerários  entre 7.348 indivíduos (2,14%) cuja idade variou de 19 a 61 anos, esses 
resultados mostram que dentes supranumerários podem ser detectados em adolescentes com 
frequência semelhante à de crianças e adultos jovens. 
 
Conclusão 
     
     A partir da metodologia aplicada e dos resultados que foram obtidos, conclui-se que a 
prevalência de dentes supranumerários é relativamente baixa (2,73%). O sexo masculino foi o 
mais atingido (proporção de 1,2:1), entretanto não foi verificada diferença estatística 
significante (P>0,05). Foram verificados a maioria dos elementos supranumerários em idade 
de 15 anos. A maioria dos elementos se encontrava no estágio 10 (19%) de formação segundo 
Nolla. A prevalência dos dentes supranumerários foi estatisticamente semelhante entre os 
arcos dentários (P>0,05), apesar de 58% dos achados estarem localizados no arco superior, 
com um número maior de elementos localizados na pré-maxila. 
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 Anexo  
Anexo 1- Parecer consubstanciado do CEP 
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